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RESUMO 

Foi feito um levantamento de fungos existentes em sementes de mandloqulnha-salaa 
produzidas no Estado do Paraná, visando avaliar a ocorrência e a identific:açlo de fungos em 
diferentes lotes. Os testes foram realizados no Laboratório de Patologia de Sementas da Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotealologia. Sementes de 5 lotes de mandloquinha-salsa (Qultandlnha, Lapa, 
Araucária, Mandirituba e Agudos do Sul), foram submetidas ao teste sanitário através do método de 
papel de filtro, tratadas com hlpodorito de sódio e nAo tratadas, e de inc:ubaçAo em égar (BOA). No 
método de papel de filtro utilizou-se caixas de gerbox com 25 sementes, em 4 repetiçOes, totalizando 
100 sementes por lote, com fotoperiodo de 12 horas em luz negra, duranta 7 dias. Em teste de 
incubação em ágar utilizou-se placas de vidro com 10 sementes em 10 repetiç6es, totalizando 100 
sementes. As sementes foram incubadas em luz fluorescante durante 7 dial. Foram detec:tadOl 9 
g6neros de fungos nos lotes de sementes de mandioquinha-salsa analisados; sendo os mall 
frequentes Alternaria alternata, Septoria sp. e Asperpi/lus sp. O método de papel de filtro foi mais 
eficiente do que o BOA na detecçAo e ocorrência de miaoorganismol. O fungo Fuserium sp. foi 
detectado apenai no método de BOA. Em BOA a incidência de Septorla sp. foi maior qualdo 
comparada ao método de papel de filtro. Alternaria sp. foi detectado em ambos os métodol, 
entretanto, no método de papel de filtro a incidência foi maior, exceto para o lote originário de 
Araucária. O tratamento com hipoclorito de sódio reduziu a percentagem de ocorrência dos fungos 
detectados. 
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INTRODUçAO 

A mandioquinha-salsa (Amlcacia xanthormiza Bancroft) é uma planta de origem Andina, ocorre 
em altitudes elevadas (1 .700 a 2.500 m) e temperaturas variável entre 15 e 18°C, e foi introduzida no 
Brasil, provavelmente, no inicio do século XX. 

A cultura é propagada vegetativamente por meio de filhotes ou rebentos. Têm-se relatos sobre 
o florescimento da planta na ColOmbia, (Casali & Sediyama, 1984). No Bresil foi constatado o 
florescimento da espécie em plantios nos estados do Paraná, Santa Catarina, Minas Gereis e Espirito 
Santo. 

A flor é constituída de um cálice diminuto; cinco pétalas de coloraçAo branco-esverdeada, 
acinzentada, amarelada ou arroxeada, dependendo do genótipo. As pétalas 510 oblongas ou 
ovaladas, com ápice culminado ou recurvado. Alternando-sa com as pétalas estão os estames bem 
desanvolvidos e finos (Zanin & Casali, 1984). 

A semente de mandioquinha-salsa é um fruto chamado diaquênio, fonnado pela uniAo ventral 
de dois aquênios ou mericarpos, terminando em um ápice bifico. O fruto é oblongo e cada mericerpo 
apresenta cinco frisos protuberantas longitudinais (JoIy, 1976). As sementas 510 mericarpos, que 
vistas em corte transversal 510 teretiformes (Zanin & Casali, 1984). 

As sementes botAnicas tem merecido atençAo de pesquisadores, principalmente, com vistas ao 
melhoramento genético da espécie. Entretanto, há carências de informações quanto a capacidade de 
germinaçAo dessas sementes. As Regras para Análise de Sementes-RAS Brasil (1992), nAo 
contemplam informações dessa cultura para testes de germinaçAo. Os poucos trabalhos com 
mandioquinha-salsa que se dispOe 510 testes adaptados de outras apiáceas. Porém, 20°C a 25°C tem 
sido indicadas como as melhores temperaturas para germinação da mandioquinha-salsa (Sediyama et 
ai ., 1989, 1991 ; Menêzes & Santos 1995). 

A necessidade de avaliar a qualidade sanitária das sementes vêm crescendo a cada dia. Com 
isso, pesquisadores tem procurado encontrar técnicas para selecionar os melhores lotes de sementes 
entre aqueles de baixa qualidade. Muitas doenças de hortaliças sAo transmitidas por sementes de 
pimentão (Almeida et ai., 1996) e sementes de tomate (Valarini & Spadotto, 1995). 

Os pat6genos transmitidos por sementes podem causar perdas por diminuiçAo da germinaçAo, 
emergência em solo e vigor das plãntulas. 

O objetivo do trabalho foi o de identificar os fungos associados às sementes de mandioquinha­
salsa produzidas em cinco municípios do Estado do Paraná. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Sementes de cinco lotes de mandioquinha-salsa produzidas nos municipios de Quitandinha, 
Lapa, Araucária, Mandirituba e Agudos do Sul, no Estado do Paraná, e armazenadas (4°C, 45%UR) 
na Embrapa Hortaliças. O trabalho foi efetuado no Laboratório de Patologia de Sementes da Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotealologia, em abriVmaio de 1996. As sementes foram tratadas ou nAo com 
hipodorito de sódio a 1%, por 2 minutos, e foram submetidas ao método de papel de filtro, utilizando­
se caixas de gerbox com 25 sementes, em 4 repetições, totalizando 100 sementes por lote e 
incubadas com fotoperiodo de 12 horas em luz negra durante 7 dias. No método de BOA, utilizou-se 
placas de vidro com 10 sementes, em 10 repetiçOes, totalizando 100 sementes. As sementes foram 
incubadas em luz fluorescente durante 7 dias. 

As identificações dos fungos foram feitas através de microsc6pio estereosc6pio, baseadas nas 
características morfológicas descritas por Bamett (1987) e Ellis (1971). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os fungos detectados em sementes de mandioquinha-salsa estAo listados na Tabela 1. Os 
agentes considerados potencialmente patogênicos foram: Colletotrichum sp., Sepforia sp., Altemaria 
sp. e Fusarium sp. Os mais frequentes foram Altemaria sp., Septoria sp. e Aspergillus sp. 

CoJ/etotrichum sp. foi detectado apenas no lote de sementes originário de Mandirituba, em 
baixa incidência. 

Septoria sp. ocorreu em todos os lotes, exceto no oriundo da Lapa. A incidência de 23% 
ocorreu em sementes sem assepsia, no método de papel de filtro, do lote originário de Quitandinha. A 
incidência de Septoria sp. foi maior em BOA quando comparada ao método de papel de filtro. 

Altemaria altemafa ocorreu em maior frequência nos lotes, apresentando uma alta incidência 
em sementes, independente do teste. No método de papel de filtro a incidência foi maior, exceto para 
o lote originário de Araucária, com envolvimento de micélios escuros nas sementes. 

Rhizopus sp., considerado fungo de armazenamento para algumas culturas, foi detectado nos 
lotes oriundos de Lapa, Araucária e Agudos do Sul. Existem relatos de que esse fungo pode causar 
perdas de pós-colheita em raízes (Moretto et ai , 1997; Vieira & Heredia, 1997). 

Epicoccum sp. e Fusarium sp. foram detectados nos métodos de papel de filtro e BOA. 
O método de papel de filtro foi mais eficiente em relação ao método de BOA na detecção e 

ocorrência de microorganismos. O tratamento com hipocJorito de sódio reduziu a percentagem de 
detecção dos fungos. 

Outros lotes de sementes de mandioquinha-salsa serão avaliados visando detectar a presença 
de outros fungos patológicos transmitidos via semente. 
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Tabela 1. Porcentagem de fungos em sementes de mandioquinha-salsa produzidas no Paraná, 
submetidas ao método de papel de filtro e BOA. Embrapa Hortaliças, Brasilia, 1998. 

Papel de filtro 

Procedência Pat6geno Com Sem 
do Lote Assepsia Assepsia 

Quitandinha Altemaria altemala 21 31 
Septoria sp. 20 23 
Fusarium sp. 
Epicoccum sp. 01 02 
CIadosporium sp 06 
Pasta/ofia sp. 01 
ASpergillus niger 09 

Lapa Altemaria sp. 19 58 
Aspergi/lus flavus 03 
Rhizopus sp. 08 
Epicoccum sp. 05 
C/adosporium sp 02 

Araucária Altemaria altemala 17 41 
Septoria sp. 
Aspergillus flavus 01 10 
Rhizopus sp. 11 
Epicoccum sp. 02 
C/adosporium sp. 02 

Mandirituba Altemaria sp. 23 65 
Septoria sp. 
Aspergillus sp. 05 
Colletotrichum sp. 10 
C/adosporium sp. 06 

Agudos do Sul Altemaria altemala 20 61 
C/adosporium sp. 01 
Rhizopus sp. 05 
Septoria sp. 
Aspergi/lus f/avus 03 
Epicoccum sp. 07 

Tiragem: 70 exemplares 
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